Fundamentos da física 

- Ramalho, Nicolau e Toledo 


1º bimestre


1. (UEMG) Considere as duas barras metálicas descritas a seguir, ambas feitas de mesmo material e mesma área de secção transversal.
Barra 1: de comprimento 10 cm, sendo aquecida de 20 ºC para 70 ºC. Seu comprimento aumenta em um valor x.
Barra 2: de comprimento 20 cm, sendo aquecida de 20 ºC para 120 ºC.
O comprimento da barra 2 sofrerá um aumento de valor: 

a) x.
b) 2x.
c) 4x.
d) x/2. 


2. (Mackenzie - SP) Três barras metálicas, A, B e C, têm, a 0 ºC, seus comprimentos na proporção [image: image1.png]


Para que esta proporção se mantenha constante em qualquer temperatura (enquanto não houver mudança de estado de agregação molecular), os coeficientes de dilatação linear dos materiais das respectivas barras deverão estar na proporção: 
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3. (Vunesp) A lâmina bimetálica da figura abaixo é feita de cobre ([image: image3]= 1,4.10-5 ºC-1) e de alumínio ([image: image4]= 2,4.10-5 ºC-1). Uma das partes não pode deslizar sobre a outra e o sistema está engastado numa parede. 
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Se na temperatura ambiente (27 ºC) ela é horizontal, a afirmativa correta sobre o comportamento da lâmina ([image: image6.bmp]é o coeficiente de dilatação linear) é: 

a) Sempre se curva para baixo quando muda a temperatura.
b) Sempre se curva para cima quando muda a temperatura.
c) Curva-se para baixo se [image: image7.bmp]> 27 ºC e para cima de [image: image8.bmp]< 27 ºC.
d) Curva-se para cima se [image: image9.bmp]> 27 ºC e para baixo se [image: image10.bmp]< 27 ºC.
e) Somente se curva se [image: image11.bmp]> 27 ºC. 


4. (Mackenzie-SP) O gráfico adiante nos permite acompanhar o comprimento de uma haste metálica em função de sua temperatura. O coeficiente de dilatação linear do material que constitui essa haste vale:
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a) 2.10-5 ºC-1.
b) 4.10-5 ºC-1.
c) 5.10-5 ºC-1.
d) 6.10-5 ºC-1.
e) 7.10-5 ºC-1. 


5. (Unemat-MT) A variação de comprimento, em função da temperatura de duas barras metálicas, está representada no gráfico abaixo. Analise o gráfico e julgue as afirmações que seguem. 
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(01) O coeficiente de dilatação térmica linear da barra A é [image: image14.bmp]a = 4.10-4 ºC-1.
(02) O coeficiente de dilatação térmica linear da barra B é [image: image15.bmp]b = 2.10-4 ºC-1.
(04) O coeficiente de dilatação térmica linear da barra B é [image: image16.bmp]b = 4.10-4 ºC-1.
(08) Quando a temperatura da barra A e da barra B chegarem em 100 ºC, a diferença de comprimento entre as barras será de 13 cm.
(16) Se a temperatura da barra A e da barra B chegarem em 120 ºC, a diferença de comprimento entre as barras será de 9 cm. 

Dê como resposta a soma dos números que precedem as afirmações corretas. 


6. (Olimpíada Paulista de Física) É muito comum acontecer de, quando copos iguais são empilhados, colocando-se um dentro do outro, dois deles ficarem emperrados, tornando-se difícil separá-los. Considerando o efeito da dilatação térmica, pode-se afirmar que é possível retirar um copo de dentro do outro se: 

a) os copos emperrados forem mergulhados em água bem quente.
b) no copo interno for despejada água quente e o copo externo for mergulhado em água bem fria.
c) os copos emperrados forem mergulhados em água bem fria.
d) no copo interno for despejada água fria e o copo externo for mergulhado em água bem quente.
e) não é possível separar os dois copos emperrados considerando o efeito de dilatação térmica. 


7. (UFMT) Uma peça retangular maciça de alumínio encaixa-se perfeitamente em um buraco feito em uma outra chapa de alumínio, como mostra a figura. Analise as afirmativas e dê como resposta a soma dos números que antecedem as afirmações corretas. 
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(01) Se a peça e a chapa forem aquecidas até uma mesma temperatura, a peça passará a não se encaixar perfeitamente no buraco da chapa.
(02) Se somente a chapa for aquecida, a peça se encaixará com folga no buraco da chapa.
(04) Se somente a chapa for resfriada, a peça passará a não se encaixar no buraco da chapa.
(08) Se somente a peça for resfriada, então ela passará a se encaixar com folga no buraco da chapa.
(16) Se somente a peça for aquecida, então ela passará a não se encaixar no buraco da chapa. 


8. (UEL-PR) Considere uma arruela de metal com raio interno r0 e raio externo R0, em temperatura ambiente, tal como representado na figura abaixo. Quando aquecida a uma temperatura de 200 ºC, verifica- se:[image: image18.png]



a) o raio interno r0 diminui e o raio externo R0 aumenta.
b) o raio interno r0 fica constante e o raio externo R0 aumenta.
c) o raio interno r0 e o raio externo R0 aumentam.
d) o raio interno r0 diminui e o raio externo R0 fica constante.
e) o raio interno r0 aumenta e o raio externo R0 fica constante.


9. (UFF-RJ) O gráfico mostra como varia o comprimento L de uma barra metálica em função da temperatura ([image: image19.bmp]). Podemos afirmar que o coeficiente de dilatação volumétrica do metal é:
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a) 2,0.10-5/ºC.
b) 6,0.10-5/ºC.
c) 4,0.10-5/ºC.
d) 8,0.10-5/ºC.
e) 10,0.10-5/ºC. 


10. (Cesgranrio-RJ) Um bloco de certo metal tem seu volume dilatado de 200 cm3 para 206 cm3 quando sua temperatura aumenta de 20 ºC para 520 ºC. Se um fio desse mesmo metal, tendo 100 cm de comprimento a 20 ºC, for aquecido até a temperatura de 520 ºC, então seu comprimento em centímetros passará a valer: 

a) 101. 
b) 102. 
c) 103. 
d) 106. 
e) 112. 


11. (Uesb-BA) Um tanque cheio de gasolina de um automóvel, quando exposto ao sol por algum tempo, derrama uma certa quantidade desse combustível. Desse fato, conclui-se que: 

a) só a gasolina se dilatou.
b) a quantidade de gasolina derramada representa sua dilatação real.
c) a quantidade de gasolina derramada representa sua dilatação aparente.
d) o tanque dilatou mais que a gasolina.
e) a dilatação aparente da gasolina é igual à dilatação do tanque. 


12. (UEL-PR) Um copo de vidro de capacidade 100 cm3, a 20,0 ºC, contém 98,0 cm3 de mercúrio a essa temperatura. O mercúrio começará a extravasar quando a temperatura do conjunto, em ºC, atingir o valor de:

Dados:
Coeficientes de dilatação cúbica:
mercúrio = 180.10-6 ºC-1
vidro = 9,00.10-6 ºC-1 

a) 300. 
b) 240. 
c) 200. 
d) 160. 
e) 140.


13. (FCC-SP) Uma peça sólida tem uma cavidade cujo volume vale 8 cm3 a 20 ºC. A temperatura da peça varia para 920 ºC e o coeficiente de dilatação linear do sólido (12.10-6 ºC-1) pode ser considerado constante. Supondo que a pressão interna da cavidade seja sempre igual à externa, a variação percentual do volume da cavidade foi de: 

a) 1,2%. 
b) 2,0%. 
c) 3,2%. 
d) 5,8%. 
e) 12%. 


14. (PUC-PR) Sobre a dilatação térmica dos corpos, é correto afirmar: 

I. A água, ao ser aquecida, sempre diminui de volume.
II. Quando uma chapa metálica com um furo se dilata, o furo diminui.
III. O aumento do comprimento de uma haste metálica é diretamente proporcional ao seu comprimento inicial. 

a) Somente a afirmativa I é verdadeira.
b) Somente a afirmativa II é verdadeira.
c) Somente a afirmativa III é verdadeira.
d) As afirmativas II e III são verdadeiras.
e) As afirmativas I e III são verdadeiras. 


15. (Ufla-MG) Um bulbo de vidro conectado a um tubo fino, com coeficiente de dilatação desprezível, contendo certa massa de água na fase líquida, é mostrado a seguir em três situações de temperatura. Na primeira, o sistema está a 4 ºC; na segunda, a 1 ºC e, na terceira, a 10 ºC. Conforme a temperatura, a água ocupa uma certa porção do tubo. 
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Tal fenômeno é explicado: 

a) pelo aumento de volume da água de 0 ºC a 4 ºC, seguido da diminuição do volume a partir de 4 ºC.
b) pela diminuição da densidade da água de 0 ºC a 4 ºC, seguido do aumento da densidade a partir de 4 ºC.
c) pelo aumento do volume da água a partir de 0 ºC.
d) pelo aumento da densidade da água de 0 ºC a 4 ºC, seguido da diminuição da densidade a partir de 4 ºC.
e) pela diminuição do volume da água a partir de 0 ºC. 

RESPOSTAS
1. c
2. e
3. d
4. c
5. 13 (01 + 04 + 08)
6. d
7. 30 (02 + 04 + 08 + 16)
8. c
9. b
10. a
11. c
12. e
13. c
14. c
15. d 

